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EXPEDIENTE
¦ » a «

PREGO DAS ASSIGNATURAS
CAPITAL ESTADOS

Anno  20$000.i Anno  2í$000
Semestre.... 12$000 | Semestre... I4$00ü

Os senhores assignantes dos Estados podem
enviar-nos a importância das assignaturas, em
cartas registradas ou em vales postaes.

Pedimos a todas as pessoas do interior qne
nos dirigirem pedidos de assignaturas, o obse-
quiode nos indicarem com toda a precisão as
localidades em que residem, afim de facilitar-
nos a expedição.

Tambem pedimos ás pessoas que vêem e
lêem o D. Quixote a... olho (e ha muitas!...)
que se tiverem um dia o desejo de assignal-o, o
façam quanto antes, pois, uma vez esgo-
tadas as edições, será difficil obtel-o.

A Administração.

DON QUIXOTE
Rio de Janeiro, 5 de Outubro de 1895

O DESACATO

O facto mais culminante dos dias que aca-
bani de passar foi o desacato soffrido pelo illus-
tre presidente da Republica e pelos membros
•do seu governo por oceasião da ultima trasla-
dação do corpo do marechal Floriano Peixoto,
da capella ardente em que se achava depo-
sitado para o sarcophago de mármore que á
custa do Estado lhe prepararam no cemitério
de S. João Baptista.

Pretextando aggravos feitos pelo povo com
a protecção da policia aos membros da câmara
dos deputados que votaram contra a amnistia
ampla, alguns chamados patriotas de animo
exaltado e mais que imprudente, quizeram
aproveitar a primeira solemnidade publica para
atirar á face do chefe do Estado todo o veneno
quelhes-ia no coração. O momento julgado
propicio appareceu : era o acto da trasladação
do corpo do marechal, ceremonia official a que
por um requinte de correcçâo e de delicadeza
o Sr. Dr. Prudente de Moraes e as primeiras
autoridades do governo não quizeram faltar.

Não podia ser mais infeliz a escolha, por
que a morada dos mortos não é campo de Eu-
menides nem praça' de vindictas odientas. 0
corpo do marechal, que é para esses mesmos
homens um idolo, merecia o respeito qué todos
os povos civilisados tributam á morte. Na pai-
xão que os cega, elles não viram que antes de
tudo desacatavam a sua própria divindade e
as lagrimas de uma familia desolada que alli
estava a render o ultimo preito de amor ao
seu chefe e amigo.

Mas nada lhes impediu o transbordamento
do ódio, e a tempestade rugiu com bramidos
de fera contra o governo civil da Republica.

E porque ? pergunta-se. O pretexto futil
dos suecessos da Gamara dos Deputados não
pode convencer a quem quer que seja. Alli,
não só o protesto do povo partiu de uma aggre-
miação anonyma e irresponsável, como é po-
sitivo que a policia impediu maiores excessos
e até protegeu o grupo de deputados que
atravessou incólume as ruas da cidade desde

a porta da Gamara até o largo de S. Francisco
de Paula; consequentemente, si os represen-
tantes da nação algum sentimento podiam ter
cm relação á policia da capital federal, cra o

da gratidão por haverem sido por ella resguar-
dados e defendidos.

Demais, esses mesmos deputados foram
há dous annos desacatados ostensivamente

pela corporação dos alumnos da Escola Mili-
tar, e ninguém viu então senão a sua clocili-
dade de cera deante das declarações frouxas
e platônicas do governo daquelia época; o
commandante da Escola, que ate certo ponto
desculpara a inexperiência dos moços c tivera
a sem ceremonia de retaliar á Gamara, allu-
dindo ás violências de linguagem de um depu-
tado, não só foi mantido no seu posto, como

pouco depois honrado com a illiinitada con-
fiança do chefe de Estado. E alguém por isso
foi a palácio do governo desacatar o marechal
Floriano Peixoto ?

No grave successo, que teve por theatro o
cemitério de S. João Baptista, não foi porém
uma turba anonyma, ao contrario disso. De-
dutados, funceionaríos públicos, homens co-
nhecidos e qualificados não duvidaram quebrar
o silencio morno da necropole para atirar
doestos ao governo. Queriam um confiicto?
Pretendiam accaso com a sua provocação in-
solita suscitar represálias que pudessem servir
de arma á opposição jacobina contra o presi-
ciente da Republica ?

Tirando-o da calma em que a auetoridade
serena deve sempre agir, era intuito dos profa-
nadores da morte coagir o supremo magistrado
da nação aquella renuncia, que parece ser o
sonho dourado de certo grupo de agitadores ?
O que está atraz desta cilada ?

São perguntas, a que é difficil responder
com precisão; mas effectivamente tudo faz
suppor que a scena escandalosa de 29 de
Agosto obedeceu a um plano. Felizmente para
a Republica esse plano sinistro falhou, e a
condemnação publica de hoje como a sentença~
da historia no futuro sô .cahirá sobre os que
tão insolitamente desacataram o túmulo dp
marechal Floriano Peixoto.

Dando provas mais uma vez da alta cir,-;
cumspecção que. o caracterisa, ò Sr, Dr. Pru-
dente dè Moraes em companhia de seus auxir
liares no governo limitou-se a sahir dó theatro
da scena, indignado provavelmente no fundo
d'alma contra a selvajaria do ataque, mas
calmo e superior aos seus desorientados adver-
sarios.

Diz certo grupo que não temos hoje liber-
dade de pensamento. Não poderia surgir de-
monstração mais cabal de que essa liberdade
existe plena e absoluta.

Mas de tudo isso, que foi mais uma pagina
triste na nossa historia politica, decorreu na-
turalmente um grande beneficio.

O Sr. Presidente da Republica conhece
agora quem hostiliza o seu governo, o governo
da lei e da justiça, o governo da paz e da
ordem. A quelque chose malheur est bon! E já é
caminho para a victoria saber d'onde vem a
guerra.

(SERVIÇO ESPECIAL DO « D. QUIXOTE » )

LÉO A TONY

Recebi agora mesmo communicações
Amapá : brasileiros presos estão livres.

TONY A LlíO
Livres dc jacobinos?

Liso a Tony
Não, estúpido.

Tony a Léo
Livres Carlos Carvalho'?

Léo a Tony
Ainda não, espirito baixo.

Tony a Léo
Então livres penhora?

Léo a Tony
Tu sebastianista feroz, inimigo institui-

ções. Vou denunciar-te general Glycerio.

Tony a Léo
Vai, dá-lhe lembranças minhas e ao

P. R. Federal,

O eslacionario,
Onô Western.

SSS D® ffifATUtOOHlO

O distineto collega da Cidade do Rio apre-
senta-se candidato ao lugar de deputado.

O D. Quixote não vota—publica-se. Se ti-
vesse voto, dava-lh'o.

Entretanto, embora não tenha o nosso
voto, porque ainda não estamos qualificados,
José do Patrocínio pôde contar com as nossas
sympathias pela sua candidatura, e com algu-
ma" cousa mais solida : -- com a comprehensão

h:4o ^eve^-do-iâlettora , que
sabe e muito bem quanto deve ao grande ba-
talhador da abolição e heróe da campanha da
paz, em que vamos todos empenhados.

Isto aqui não é uma casa de cabala eleito-
ral, mas por isso mesmo podemos dizer sem
rebuço que quem der o seu voto a José do Pa-
trocinio desempenha-se de uma divida de
honra. E ao que parece, a imprensa toda ou
quasi toda eslá de accordo em querer que a
palavra vibrante do abolicionista e republicano
vá até á câmara dos Glycerios fazer barulho e
pintar o sete em tres tempos.

E em tal caso, o D. Quixole tambem fôrma
á direita:

—• Um votinho se nos fazem favor.

<^Q^5í^k>-
esqueçam,..

... os nossos assignantes cuja assignatura
terminou em fim de junho e aquelles cuja assi-
gnatura terminou no fim do mez passado, que
se quizerem reformal-as o façam em tempo
para que lhes não seja interrompida a remessa
áo D; Quixote: '* •-ó

Isto não é para amollar, é só para lembrar.
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CONSELHEIRO THOMAZ COELHO
>K——

Publicamos no presente numero o retrato

do fallecido director do Banco dò Brazil, o con-

selheiro Thomaz José Coelho de Almeida, que
deixou do seu nome memória imperecivel.

Satisfazemos assim o compromisso ante-

riormente tomado, e honrando a memória do

grande cidadão cuja probidade, intelligencia e

seriedade grangearam para si a estima publica
e o respeito dc todos os que sabem avaliar o

merecimento dos caracteres superiores.

Desta vez o assobio
Não pegou— é extraordinário !
E mais uni anniversariò
Conta a Cidade do Hio.

Supprimida pela gente
Que tinha a Legalidade
Resurgiu- e esta é a verdade —

Mais nova e mais vehcmente.

No seu bello tirocinio
A nossa visinha conta
Tal gloria — que está há ponta,
Ella — e o Zé do Patrocínio.

Este agora é candidato
Pelo segundo districto
Eo povo diz, - (Que bonito!)

Que elege o José do Pato.

Diz por isso o D. Quixote
(Diz alto, não diz baixinho),

Que votará no visinho
E que o povo nelle vote.

E entrevendo-o eleito, ufano,
Exclama já commovido:
Nem tudo ainda está perdido !

Vizinho, até para o anno !
*

• * »

Da imprensa para o theatro
O salto não é tamanho.
Queres saber? não extranho

Que encontres o diabo a quatro

Se passares descuidado
Na rua do Espirito-Santo,
E fores morrer de espanto
No theatro do Furtado.

. Mulheres, ai! quem te dera,

Que ellas fossem verdadeiras !
"Viuvas; casadas, solteiras,
Tudo verás... mas de cera.

Torturas da inquisição,
Gorillas e outros assombros,

• Homens de braços sem hombros,

Creaturas sem pulmão,

O que ha mais serio e mais cômico,

O que ha mais bello e mais feio,

Tudo isso ao Lucinda veio

Como tal Museu Anatômico.

E a prudência me aconselha

Que certas coisas engula,

Que em certas coisas não bula,

Porque o sangue sobe á orelha.

Por exemplo :— a galeria
Para os homens reservada,
E' tão terrível que.... Nada,
Voltemos á Vacca Fria :

Lucinda, oito horas e meia,
Encontrarás, certo fica.:;¦
Se és moço—coisa bonita,
Esc és velho... coisa feia.

Nos cemitérios, motivos
Tristes deixaram-me absorto:
Em vez de enterrar-se um morto,

Quizeram enterrar um vivo.

Em vez de pranto e saudade,
Em vez de (\^v e amargura,
O que houve? descompostura
Na primeira autoridade.

Resultado—olho da rua,
Bibliotheca contente,
E o mais próximo parente
De um ministro que tem lua,

Pondo abaixo de Sumatra
Ü Brazil... Emfim, leitor,
Aquillo.foi um horror !
Foi tiro... pela culatra.

F. Mendes.

Negócios chimloos

sobre a vasa das fontes, e sobre as poeiras at-

rnosphericas de Lambary e Cambuquira,
fizeram os Drs. Pires de Almeida e llavelburg,
não podiam deixar de ter, iVestas columnas,
lugar condigno, porque

... porque os leitores doi). Quixote não

devem ser amollados por estas dissertações,
só porque temos a deixar n'esta columna uma

palavra de louvor aos sábios investigadores,

que expuzerárn as suas culturas na vitrine da

drogaria Janvrot, e principalmente ao operoso,

e pacientíssimo Dr. Pires de Almeida.
Negócios chimicos, afinal.

A ànalyse chimica das águas passou da

moda. Por espaço de muito tempo levaram os

chimicos a fazer longas e pacientes re acções

para descobrir ás vezes um milligramma de

carbonato ou de sulfato de cálcio, por exem-

pio, que tal água suspeita continha; e com

esse só protesto escreviam massüdos relatórios,

dando esta ou aquella água por bôa, ou por

má, conforme a porcentagem de uns princípios
sobre outros. Ha 10 annos ainda a pratica
Inglaterra, que ainda não possuía a ilha da

Trindade, limitava-se a dosar o azoto das ma-

terias orgânicas sob a fôrma de ammonio livre;

e a própria França, a culta França, com todo

seu prurido de trabalho, e Amapás concomit-

tantes, ha cinco annos ainda julgava da pu-

reza de uma água, e portanto de sua potabi-

lidade, dosando em massa os nitritos e as

matérias reduetivas, por meio do permanga-
nato de potássio em solução a ferver. Hoje,

porém, a cousa é muito outra. Os modernos

trabalhos sobre os prolo-organismos pathoge-
nicos mostraram a inutilidade das analyses

pelos processos chimicos, para julgar ou de uma

acua, ou de um clima, sob o ponto de vista

hyo-ienico. Efetivamente, de-que serve p^r

em contingência uma sciencia toda para apu-

rar a porcentagem de azoto,. que tal água

contém, e tirar deducções apparentemente

exactasdo algarismo encontrado, tf um litro,

por exemplo, quando essa mesma água, e nessa

mesma proporção, acha-sê polluida por algu-

mas gottas apenas de qualquer vírus septico?

Não ha duvidar, estamos em pleno domínio

da analyse biológica: o liquido da cultura subs-

tituiu a caixeta dos reactivos.
Estas considerações, suggeridas pelas cul-

turas bacteriológicas que, sobre as águas,

NOTICIÁRIO

A redacçao do 1). Quixote (rua do Ouvidor

109, assignaturas por anno 20$, para os Estados

24$) continua a passar sem novidade em sua

importanti si ma saude.
Não estivemos no cemitério de S. João Ba-

ptista; nem soffremos a acção dos perdigotos

jacobinicos nem tivemos o desprazer de receber

um officio de demissão.
Antes assim.

Consta que D. Bemarda sahirá á rua no

dia 13, 15 ou 17 do corrente.
Se ella não sahir em um d'esses dias,dizem

que já está preparada para apresentar-se em

publico no dia em que o senado votar a

amnistia plena.
A' scena, D. Bernarda !

Segundo dizem telegrámmas da Europa, a

Inglaterra exigiu da China a deposição de au-

ctoridades, a prisão de empregados, indemni-

sação pecuniária, e mais um poses ainda por

cima, e tudo porque desrespeitaram em Ku-

cheng um cônsul britannico.
Ao que parece a Inglaterra não pediu

tudo quanto podia exigir da China :-a China

tambem.
Nem a ilha da Trindade, igualmente.

Vários pessoas entendidas em cerâmica

afirmam que a figura do Sr. chefe Glycerio ex-

posta no museu scientifico do theatro Lucinda

não está lá para que digamos.
No entanto, o gorilla... que perfeição !

Diz-se á bocca pequena-já se vê que não

é a da actriz Ignez Gomes-que está na terra o

bravo coronel Moreira César, vindo de Santa

Catharina.
Santa Barbara ! São Jeronymo ! Todos os

Santos!
Ãffirma-se^ com visos de verdade, que

para a vaga do sábio Pasteur no Instituto de

França, será escolhido o Sr. Medeiros de Albu-

querque, o illustre escriptor dos assumptos

scientificos da Noticia.
Esta noticia-não é à do Rochinha-foi re-

cebida com especial agrado pelo Instituto de

França.... e por varias cavalheiros qualifi-
eados.

O chefe do batalhão Tiradentes requereu

exame para cônsul.
E' de crer que faça bom exame e seja logo

\ 
'-'
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despachado para cônsul da Bocea do Matto—
onde nao consta que ainda haja dentes para.
arrancar.

Durante a semana finda tem chovido sobre

esta cidade—água.
Informa-nos o pessoal do Observatório As-

tronomico que, se passar por dous terços a

amnistia no senado, ver-se-ha chover sobre

esta cidade= muito páo.
Damos esta noticia com todas as caute-

las para os nossos corpinhos, pricipal-
mente.

Os reporters
Escena & Tony

^«»<!<»<|<l)<lS»SByiHI>«>»»»»

DR. PRUDENTE DE MORAES

Hontem foi o anniversario natalicio do il-

lustre Presidente da Republica Brazileira, e o

I). Quixote associa-se á imprensa ordeira e

justa que rejubilou peloo dia glorioso do nas-

cimento do grande cidadão, que com tanto cri-

terio e abnegação dirige os destinos d'esta
Pátria, cujo liquidação os jacobinos annun-
ciaram.

Que muitos annos ainda realize tranquillo
e feliz quem conta serviços á sua terra de tão
assignalado valor.

O D. Quixote saúda efTusivãmente o pri-
meiro magistrado da Republica Brazileira.

-3*e«s-

MBBIOLI

E' uma sopa? mentes tu, se não me en-

ganam meus conhecimentos etymologicosé um
estado d'alma. Da alma. Livra, Sancho, fora o
teu ventre insaciável. Que me importam os
caldeirões de Camacho? Eu magro, eu secco,
eu sábio, eu ideal, vivo para a philosophia, para
a sciencia.

Rabbioli, vem de rabia, raiva, e é d'isto que
quero fallar.

Morreu Pasteur e o Congresso Nacional, a
Câmara, pelo Sr. Rosa e Silva e pelo Sr. Thomaz
Delfino, apresentaram seus pezames ao Insti-
tuto de França. Calou-se o Sr. Ministro das
Relações Exteriores. Fez bem.

A Camara^-fcizia no seu telegramma que
sentia a morte do sábio que curava a raiva;
essa franqueza honra-a. Porque o doente
nunca deve oceultar nada ao medico, mor-
mente quando este desapparece antes da cura.

A therapeutica moderna traz-nos num
cortado com a sua nomenclatura ; doenças ha
cujo nome só chama um medico e medico
vindo açode a botica e esta traz ura rôr de
dinheiro, e atraz d'isto vem Empreza funerária,
coveiro, missas e agradecimentos pela im-
prensa.

Como ia dizendo, a.Câmara cahiu em si,
chorou com a França a morte de Pasteur. Es-
teve no seu papel.

Quem te curará, ó Câmara? quem te ino-
culará na tua parte immune o virus rabico?
Tu que viste o tempo passar, presa de ódio,
pedindo os livres gaúchos em churrascos, pro-
vando as orelhas de Gumersindo de vinha

d'alhos, retalhando Saldanha da Gama o aíl-
ando o cuchillo de João Francisco para tornal-o
dosimetrico cm Campo Ozorio; tu que nas
horas da Paz achavas Galváo comparsa da
Gran-duqucza; tu que supprimes a policia far-
dada, com saudade do bom tempo do secreta;
tu que amas o nativismo insólito e que só vés
a Republica atravez do ventre e que só vés o
ventre atravez da politica?

Adeus, Pasteur!
E' tarde ! Assim quizeste.
As relações exteriores promettem que a

Ilha da Trindade será arrancada «das garras
do leopardo britannico»; Amapá será liquidado,

porque a questão é de rio, e todos os rios vão
dar ao. mar ; a Carta de alforria será queimada
e Visconti não cantará mais o chegou, chegou;
a sciencia telepathica não sentirá mais nunca
manifestações do espirito immaculado de José
Maria; os brasileiros que vagueiam nas ruas
das cidades platinas não terão amnistia...
Continuarás espumando e estortegando. Pas-
teur não te salvará.

Fizeste bem chorando o morto illustre,

que a sciencia nunca chorará bastante.
Oh ! Câmara, oh! Rosa e Silva, oh!

Thomaz Delfino!, pezames á França! E pa-
rabens a vós oh ! Thomaz Delfino ! oh ! Rosa e
Silva ! oh ! Câmara!

Como ia dizendo, o Rabbioli...
— E' sopa ?
Mentes tu, vem do latim...

Eortunio.

OS MACHADOS

• ¦ ¦ 
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Mas que cohorte terrível
Essa dos bravos Machados!
São homemzinhos damnados,
— Peito duro, atroz, horrível !

Diz o Machado Irineu :
« E' grey revoltos^? — mala !

Machado Pinheiro : « Pois eu
« Digo : enforca! E' maragata !

Chega o Vicente Machado
Trazendo á banda o chapéo,
E sentenceia: « Chibata,
« Supplicio kilometrado,
« Fusil, espada, degolla,
« E depois da morte — esfóla !»

Ai ! .que terríveis Machados !
Ai! que homens desalmados !

Gyp.

RABISCO!

grave e seria, á qual somente faltou notar que
o bravo descobridor da prophyláxia do virus
rabico, morreu antes de tempo — isto é, sem
haver dotado a humanidade de mais uma con-

quista benemérita : a descoberta do virus jaco-
binico, e do seu conseqüente methodo curativo.

Resignemos-nos á triste sorte e tenhamos
fé em Deus — o tambem no Dr. Prudente de
Moraes, que sem embargo de não ser homem
de laboratório chimico c apenas de laboratório

politico, já teve oceasião dc reconhecer no ce-

miterio de S. João Baptista toda a virulência do

jacobinismo, e foi logo obrigado a instituir
como remédio umas injecções bolsodermicas
de demissões, tão hábeis quão acertadas.

O caso do cemitério de S. João Baptista

já é tratado n'este mesmo numero, em artigo

da primeira columna, com a seriedade que o

reprovável facto requeria.
Por isso, nem vale a pena insistir em tal

questão, que má cópia daria do caracter do

brazileiro, se não fora publico e notório que
aquella explosão inconveniente é resultante de

ódios implacáveis e de um estado de ser da

alma, que anda a pedir a inter /enção da scien-

cia psychiatrica do Dr. Teixeira Brandão, a cuja

competência devemos pedir a capitulação d'essa

enfermidade dos centros sensorios e centros

politicos, que lavra por ahi desassombrada-
mente.

São casos que só podem ser bem estudados

e resolvidos - no casarão da praia da Saudade.

A bem dizer, esta secçao destinada a emit-
tir umas certas considerações humorísticas,
deveria apezar d'isso começar por deixar aqui
traçado o elogio de Pasteur e a impressão
dolorosa que nos causou a noticia da morte do
grande sábio bemfeitor da humanidade.

Mas, o que se poderia dizer do abalisado
chimico e pesquizador infatigavel, já está dito
e muito bem, pela nossa imprensa diária,

Nos domínios da politica militante, e parti-
cularmentecom relação á semana parlamentar,
tivemos cousas do Arco da Velha.

O illustre deputado Medeiros de Albu-

querque, que parece fazer praça de um carac-

ter sanguinário e máo, que efTectivamente não

tem nem pôde ter, apresentou um projecto de

amnistia ampla... para os alumnos da Escola

Militar, castigados por indisciplina, e de amnis-

tia mais que intolerável.. .para os militares que
delinquiram por motivos e ideaes politicos.

Queremos crer que tal projecto não pas-
sara de projecto.

No Senado a commissao respectiva enten-
deu que devia aconselhar áquella alta corpo-
ração a readopção por dous terços, da emenda
da amnistia ampla regeitada pela câmara dos
Srs Glycerios. O Sr. Quintino Bocayuva, mem-
bro da mesma commissao, assignou-se vencido.

Porque não convencido, illustre mestre?
Não seria tão bom que se mostrasse mais

humanitário, cordato e justo?

Ainda no Senado, está em discussão o caso
da duplicata de governos em Sergipe, onde
impera o Sr. coronel Valladão,. com toda a força
e prestigio que lhe dá... a força. E alli tambem
será hoje discutido o projecto sobre amnistia
aos revoltosos politicos, tão deshumanamente
rejeitado pela Câmara.

Segundo parece, o coronel Valladão está
meio arriscado a não ser mais governo, apezar
da força que lhe dá a força; e ao que parece, se o
general Campos Salles não chega a tempo para
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salvar uma situação, o projecto tia amnistia
conseguirá os dous terços e adeus viola. . .

.... D Bernarda está preparando os seus
últimos enfeites c dando os últimos retoques
aos seus trajes domingueirÓs.

Emfim, veremos — como dizia o cógo.

Para Analisar, a pilhéria estrondosa feita

pelo Jornal do Commercio, em seu numero de
ante-hontem, quinta-feira.

O Jornal é grave, sério, cin-umspccto,
caixa-d'oculos, por natureza e temperamento;
mas quando dá-lhe na veneta gracejar. ..
é aquillo que sabemos.

Eis ahi a pilhéria:
O venerando decano fallando de uma con-

ferência que em Roma teve o Papa com o ar-
cebispo Esberard, observa que o santo chefe do
catholicismo reconhece que aquelle arcebispo
éo primaz do Brasil e assim termina:

«E' mais um motivo para nos congratu-
larmose para dizermos cheios de enthusiasmo:

Regulamento Para o seiwiço de cam-
PANHA.

No gênero pilhéria esta é de se lhe tirar o
chapéo ao Jornal, ao Primaz e ao Papa.

LÉo.

da arte do Talnia ; fallava-sc de pouco escru-
pulo cios emprozarios que só nos davam tro-
lolôs, e do nenhum senso tio publico, que só
ia ao theatro quando o trô-lô-lô era alli ex-
hibido...

E cis ahi o que ganhámos: nem trô-lô-lô
nem natla.

E' isso o que sc vô por todas as casas tle
espectaculos.

Infelizmente ! Querem «lar volta ao pu-
blico : - o publico é que lhes volta as costas.

No S. Pedro o Frank Brown diz que está
a despedir-se.

A mais tempo digo eu, e sem remorsos.

A CIGARRA
-54"S-

A nossa brilhante visinha jurou de fazer
mal aos diecionarios portuguezes, demonstran-
do á evidencia que elles sDo parcos em adjec-
tivos qualificativos laudatorios e encomias-
ticos.

O seu ultimo numero, o 22 por signal—
esse numero da conhecida canta-a—é prova
do que deixámos dito: nOo se pode senão, de-

pois de vel-o, apertar as mãos de Julião Ma-
chado e Olavo Bilac, silenciosamente commo-
vidos, commovidamente silenciosos. E' que
faltam os taes adjectivos.

Bello retrato de Patrocínio—não esqueçam

que elle é candidato pelo 2o districto-; uma

pagina central extraordinária, e offerecida ao

mesmo Zé do Pato Candidato ; um texto pri-
moroso, brilhantíssimo.

Ou isto—ou nada.

Apezar de todas as lamúrias dos críticos
e tios que ainda se interessam por essas cousas
de arte dramática, ó força confessar que ainda
tínhamos uma vez ou outra um drama novo —

ou, se não novo, pelo menos renovado — no

palco do Recreio ou no do Variedades.
Dias Braga e Ismenia sacrificaram por vezes

a caixa á arte, e puzeram em scena umas

peças que se não eram primores, também não
eram positivamente filiadas ao gênero do gar-
ganteado e das pernas nuas; e que ganharam
elles com isso?

A necessidade de emigrar e ir para
os estados perguntar se efiecti vãmente ainda
ha n'esta terra o deseja de applaudir o es-
forço artístico, ou se toda essa lumuria da im-

prensa não passa de um logar commum...

para inglez ver, — como um ou como dous.
Foi isso, unicamente isso, o que elles ga-

nharam — se é que me permittem oceultar al-

guns cadáveres que elles hajam arranjado em

homenagem á sua tentativa tãó generosa quão
desgraçada.

Em definitiva o theatro na capital federal

é o que por ahi se vè: uma lastima. Não é pro-
dueto de má lingua nem resultado de .um dia

de mau humor: os nossos theatros estão como

os deuses — s'en vont.
O Variedades, dirigido por uma actriz que

deveria pela sua pratica de scena melhor orien-

tação imprimir á sua casa, dá-nos umas velha-

rias mal representadas, e ainda por cima,

paràãggravar 0 mal - annuncia a recitação

da Judia do Thomaz Rifteiro, como se isso pu-
desse ser motivo para attrahir alguém a algum

Tivemos no Lyrico (antigo Pedro 2.° ) o
beneficio do Silva Pereira.

Fora o monólogo de Arthur Azevedo, muito

gracioso em verdade, nada mais que interes-
sasse, nem mesmo os outros monólogos reci-
tados pelo beneficiado.

A Sr. Pepa dos Dezoito fez um feio : não
compareceu, sem embargo de ter permettido
annunciar-se o seu nome no programma do
espectaculo e ainda que, tendo perambulado á
tarde pela rua do Ouvidor, entendesse ser de
bom aviso mandar dizer á noite que estava en-
ferma...

Não gostei.
Eu sympathiso com a Pepa dos Dezoito,

mesmo porque nos tempos da minha mocidade
só jogava o taco nos Dezoito Bilhares — e d'ahi
a minha queda por esse numero 18, que é de
minha especial predilecção.

E é por isso mesmo que a indelicadeza da
Sra. Pepa, não comparecendo ao beneficio do
Silva, ficou-me aqui assim atravessada na gar-
ganta.

Que diabo ! Custa tão pouco a uma pessoa
ser gentil... E ainda menos custa a uma clama,
interessante e bella como a Sra. Pepa dos De-
zoito! _Tony.

¦ 
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A NOSSA ESTANTE

Temos recebido, e agradeçamos :

Uma cesta cheia de flores e caixas de phosphoros,
—uma multidão dc caixas—, e sobre tudo isto um lindo
bouqttet tendo duas fitas auri-verdes, em cujas extre-
midades dependuravam-se ainda.... caixas de phos-

E' um bello reclame da Companhia Cruzeiro, que ao
que parece pretende illuminar toda esta cidade gratuita-
mente.
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THEATROS
Francamente, com a mão no peito e os

olhos fitos em Deus, juro que nada, absoluta-

mente nada, houve durante a semana, que me-

reça ser notado n'esta columna, especialmente

consagrada ao registro do desenvolvimento da

arte dramática entre nós.

uc-_-*c ov_- ¦¦¦- o livro de uma sogra, ultimo trabalho do

theatro.... em Congonhas de Sabará. E a con-. ápptàuàídò escriptor Aluizio Azevedo, de qne mais de-

seauencia é a actriz Emilia Adelaide ver aban- lldi^.la ™^ a 
registrar a bella edição da

T '" casa Domingos de Magalhães, esse verdadeiro protector
das lettras pátrias.

As cinco irmãs, quadrilha para piano, editada
pela casa Viuva Machado & C.

Passa... não passa! polka de A. F. do Rego,
impressa nas officinas da mesma casa. Dos desenhos do
frontespicio deprehende-se que passa. .. : nao passa.
refere-se á questão da amnistia.

Convite, para assistir à conferência do Sr. Dr.
Fausto Cardoso, domingo, no Cassino, sobre Aluizio Aze-
vedo e sen ultimo livro, conferência antecedida e seguida
de trechos musicaes pelos Srs. Alberto Nepòmuceno e

donado o seu theatro - mesmo porque a Judia

do Sr. Thomaz Ribeiro não é ura caso theatral

tão extraordinário que tenha a força de levar

uma população inteira áo theatro Variedades.

Nem inteira — nem quebrada, que é o es-

tado actual da nossa população.

O Lucinda não é theatro, agora. E' um mu-

seu de figuras ce cera, onde se encontra o re-

trato do general Glyceriq, a meio corpo, mas

perfeitamente acabado.
A' entrada, á esquerda. -

-*-

O Apollo dá os espectaculos derradeiros do

Lima Braga

O desenvolvimento -observem ; e

dramática, tenham bem presente !
da arte Frégoli, d'esse Frégoli, que fez, faze fará as

-*-*-

Pois meus senhores, e senhoras- se também

tenho leitoras - nem arte, nem desenvolva

mento: Isto já andou mal; agora está peior e se

a cousa continua... ninguém .sabe mesmo

onde irá parar." Há um fôr de tempos que vivemos a cia-

mar contra a pasmaCj-ira reinante nos domínios

delicias dos que gostam daquilo. Mesmo porque
lia muita gente de mau gosto.

O SanfAnna lueta Com à indifferença do

publico, e embora se reconheça que alli se

encontra uma aggrupação de elementos su-

periores, de artistas da plana primeira : Mattos,

Machado, Brandão, Blanche Grau, Miola e

outros.

Convite para a solemnidade da installação da Asso-
ciacão Beneficente do Brazil, no edificio doLyeeu.de
Artes e Officios.

Archivo do Districto Federal, (n. 10 corres-

pendente ao presente mez de Outubro, importante publi-
cação do illustrado Sr. Dr. Mello Moraes Filho.

Um exemplar da photographia do catafalco ar-
mado na igreja matriz da cidade de Santos a 29 de julho
d'este anno, para as exéquias do marechal Floriano Pd-

Ricordi deli' adolescenza, pequena polka de
Zanclla, offerecida á signorina Annita Jannuzzi; (M <M,
cançoneta de Francisco Quaranta, palavras de Adote Mjh
tendorf, ambas as musicas pubhcadas por I, Bevi-
lacqua & C.

Ilha da Trindade, valsa por Virginio Reis, odi?
tada pela casa Viuva Machado & C.

Ti/p. L-Etolle dú Sud, r. S. Joti 40i
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